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Resumo. O desenvolvimento técnico do parapsiquismo interassistencial pela conscin 

inversora é alicerce indispensável ao maxiplanejamento invexológico, constituindo in-

versão consciencial prioritária ao jovem lúcido. O objetivo geral desta pesquisa  

é a conceituação do tema inversão parapsíquica, por meio de pesquisa bibliográfica 

especializada em invexologia e parapsiquismo e exposição de casuísticas pessoais. 

Propõe a caracterização técnica da inversão parapsíquica enquanto a vivência do trinô-

mio tenepes-sinalética-projetabilidade ainda na fase preparatória, atuando sinergica-

mente em função da constituição futura da oficina extrafísica. 

 
Abstract. The technical development of interassistential parapsychism by the inverter 

conscin is an essential foundation for the existential inversion maxi-planning, repre-

senting a consciential inversion priority to the lucid young person. The main objective 

of this research is the conceptualization of the parapsychic inversion, through 

specialized bibliographical research in existential invertology, parapsychism and ex-

position of personal cases. It proposes the technical characterization of the para-

psychic inversion while the experience of the penta-parapsychic signal-projectibility 

trinomial still in the preparatory phase, working synergistically in function of the fu-

ture constitution of the extraphysical workshop. 
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INTRODUÇÃO 

Contextualização. O desenvolvimento técnico do parapsiquismo interassistencial pela cons-

cin inversora é alicerce indispensável ao maxiplanejamento invexológico, constituindo inversão cons-

ciencial prioritária ao jovem lúcido. 

Objetivos. O objetivo geral desta pesquisa é conceituar a inversão parapsíquica. Os objetivos 

específicos são diferenciar inversão energética e parapsíquica, enumerar listagem de parafenômenos  

e aprofundar nas conquistas prioritárias, fornecendo subsídios para experimentação aos interessados. 

Método. A metodologia consistiu em pesquisa bibliográfica especializada em Invexologia  

e parapsiquismo e exposição de casuísticas pessoais. 

Estrutura. A estrutura do artigo desenvolve-se pelas seções: I.   Inversão Parapsíquica; 

II.  Prática da Tenepes; III.   Mapeamento da Sinalética Energética; IV.   Domínio da Projetabilidade 

Lúcida; V.   Meta Magna: Ofiex. 

 

I. INVERSÃO PARAPSÍQUICA 

Parapsiquismo. O parapsiquismo é “a faculdade psicofisiológica parapsíquica de sentir, per-

ceber ou captar a influência direta das dimensões extrafísicas e das consciexes” (VIEIRA, 2009,  

p. 799). Envolve o refinamento das parapercepções, popularmente nomeadas de sexto sentido, para 

captação e produção cotidiana de parafenômenos, sejam de caráter subjetivo, objetivo ou ambivalente.  

Inversão. Segundo Nonato et al. (2011, p. 44), inversão consciencial é “direcionar-se em sen-

tido contrário às convenções sociais irracionais, antecipando, a partir do autodiscernimento cosmoé-

tico, a recuperação de cons”. 

Invercon. Pode-se definir inversão consciencial ou invercon enquanto a manifestação intra-

física rara de autodiscernimento cosmoético precoce derivada da recuperação acelerada de cons pela 

conscin, propiciando autoprofilaxia perante tradições idiossincráticas fossilizadoras em função de pri-

orizações evolutivamente mais rentáveis e otimizadas. 

Taxologia. Dentre as categorias de inversões conscienciais, Vieira (1994, p. 689) propôs 4 ti-

pos: assistencial, energética, existencial e maturológica. A partir das pesquisas pessoais, este autor 

elencou outras 6 espécies: afetiva, autopesquisística, financeira, intelectual, liderológica e parapsíquica 

(BORGES, 2016, p. 11 a 15).  

Eitologia. Tal neocategorização não ambicionou desvalidar a proposta anterior, seccionando 

elementos já contidos nas inversões iniciais, ou mesmo “mecanizar” a vivência inversiva pelo fracio-
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namento de suas áreas de priorização. Coloca-se diante da necessidade de levar tudo de eito ou da con-

cretização conjunta das demandas inversivas, realizando um mapa claro e delimitado de fluxos e con-

trafluxos da vida humana.  

Subsídio. Não devemos subestimar a força do rolo compressor das inutilidades da mesologia. 

As inversões conscienciais, quando elucidadas e aprofundadas, compõem subsídio avançado de alta 

escalabilidade evolutiva à conscin, evitando lacunas de vivências teáticas na própria manifestação.  

Desafio. No que tange ao desenvolvimento do parapsiquismo pelo jovem, ainda é comum  

a mistificação derivada da desinformação, que conduz ao medo, à fantasia e à repressão. Chegando na 

adultidade, pelo excesso de atribulações, tende-se a viver em uma rotina meramente intrafisicalista. 

Compreender e priorizar a multidimensionalidade de modo sadio no cotidiano é grande desafio que, 

entretanto, pode ser ensinado e planejado tecnicamente. 

Definição. A inversão parapsíquica constitui a priorização lúcida do desenvolvimento 

interassistencial de parafenômenos e parapercepções desde a mocidade. É sinônimo de inversão do 

parapsiquismo, inversão paraperceptiva ou desenvolvimento parapsíquico do inversor, e o oposto de 

inversor intrafisicalizado, ausência de parafenômenos desde a juventude ou banalização paraper-

ceptiva. 

Diferenciação. Inicialmente, com fins didáticos, é necessário diferenciar a inversão energética 

da parapsíquica. Uma distinção inicial é que as bioenergias podem ser trabalhadas pela consciência 

individualmente em prol de sua saúde e bem-estar, enquanto o parapsiquismo ocasiona em interação 

direta com consciexes e a multidimensionalidade. 

 Energias. Sobre a inversão energossomática ou invener, Vieira (1994, p. 689) afirma que: 

até os 35 anos de idade, predomina a energia vital circulando nas conexões do 
cordão de prata, do psicossoma indo para as conexões implantadas no soma. Na 
média, a inversão do fluxo de energia, fugindo do soma, começa aos 36 anos de 
idade, com deterioração física, lenta, mas irreversível até o fim do soma, ou a morte 
biológica. 

 

Prolongamento. Ao jovem lúcido, vale priorizar a possibilidade de prolongamento desta alte-

ração de fluxo energético pelos cuidados antecipados com a saúde holossomática, proporcionando 

maior vitalidade e longevidade para execução da proéxis.  

Parafenômenos. No entanto, a invener pode suceder-se sem que a conscin vivencie uma série 

de parafenômenos. À título de exemplificação, encontra-se no anexo A uma listagem selecionada de 

45 parafenômenos componentes da inversão parapsíquica, na qual a conscin interessada pode realizar 

um autoinventário parapsíquico pessoal (vide Anexo A). 
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Interassistencialidade. O maior travão do parapsiquismo é o medo do desconhecido, e o prin-

cipal catalisador é a interassistencialidade. Por este motivo, o desenvolvimento paraperceptivo e para-

fenomênico na inversão parasíquica é sempre de caráter interassistencial.  

Facilitadores. Atualmente, o(a) experimentador(a) pode valer-se de ao menos 7 recursos para 

aceleração da inversão parapsíquica: 

1.  ASSIPI. Participar das atividades da Associação Internacional de Parapsiquismo Interas-

sistencial (ASSIPI). 

2.  Cursos. Ser aluno e docente no Acoplamentarium, Escola do Parapsiquismo e demais cur-

sos de campo ou aprofundamento parapsíquico. 

3.  Dinâmica. Participar semanalmente em dinâmica parapsíquica. 

4.  Laboratórios. Realizar experimentos consecutivos nos laboratórios dos campi conscien-

ciológicos, ao modo dos laboratórios do Estado Vibracional, Autossinaleticologia, Tenepessologia  

e Autoprojeciologia. 

5.  Projetabilidade. Aplicar constantemente técnicas projetivas. 

6.  Sinalética. Mapear a sinalética energoparapsíquica. 

7.  Tenepes. Praticar diariamente a tenepes. 

 

Caracterização. Objetivando caracterizar tecnicamente a inversão parapsíquica, foram sele-

cionadas 3 condições essenciais ao desenvolvimento parapsíquico da conscin inversora na fase prepa-

ratória da proéxis: tenepes, sinalética e projetabilidade, com foco na constituição futura da oficina ex-

trafísica. 

 

II. PRÁTICA DA TENEPES 

Definição. Vieira (1996, p. 11) define a prática da tenepes (tarefa energética pessoal) enquanto  

a transmissão de energia consciencial (EC), assistencial, individual; programada 
com horário diário, da consciência humana, auxiliada por amparador ou ampa-
radores; no estado da vigília física ordinária; diretamente para consciexes carentes 
ou enfermas, intangíveis e invisíveis à visão humana comum; ou conscins pro-
jetadas, ou não, próximas ou a distância, também carentes ou enfermas. 

 

 Megadesafio. A tenepes constitui megadesafio humano pelo serviço assistencial através de 

sessão parapsíquica individual, diária, pelo restante da existência intrafísica. Tal prática evoluída de 

assistência multidimensional é, em geral, inviável para conscins ainda jovens, sem vida assentada, pela 

pressão mesológica, porão consciencial, auto-inexperiência e subcérebro abdominal (VIEIRA, 1996, 

p. 24).   
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Antecipação. Contudo, Vieira (1996, p. 26) afirma que 3 condições favorecem a antecipação 

da tenepes para fase preparatória da proéxis (até os 35 anos de idade): a vivência da docência itine-

rante, a aplicação da invéxis e a aplicação precoce da recéxis.  

Critérios. Eis a seguir, 10 critérios básicos para o inversor considerar-se apto para a prática da 

tenepes, em ordem alfabética (BORGES, 2014):  

01.  Afetividade. Relacionamento afetivo-sexual sadio e estável. 

02.  Assistencialidade. Senso de intencionalidade assistencial no cotidiano. 

03.  Autopesquisa. Reconhecimento do megatrafor, megatrafar e materpensene. 

04.  Bioenergias. Autossustentabilidade energossomática.  

05.  Existência. Assunção técnica da invéxis e autorganização da agenda pessoal.  

06.  Finanças. Autonomia financeira. 

07.  Intelectualidade. Autodidatismo ininterrupto.  

08.  Liderança. Autoliderança pelo reconhecimento e aplicação dos traços pessoais. 

09.  Maturidade. Auto e heterocriticidade sadias.  

10.  Parapsiquismo. Interatividade multidimensional com consciexes, em especial os ampa-

radores. 

 

Avanço. Além dos requisitos básicos, cabe à conscin inversora autodeterminação para qualifi-

car-se em níveis avançados, visando sustentabilidade e autoconfiança necessárias para manutenção da 

tenepes por toda vida intrafísica. O start da tenepes não deve ser fruto de impulsividade, empolgação 

ou busca por status. 

Desenvolvimento. A tenepes pode desenvolver-se em etapas com período médio estimado, ao 

modo das 3 listadas a seguir (Vieira, 1996, p. 61), em ordem cronêmica: 

1.  Inicial. Os primeiros seis meses, em que se levanta poeira pelo início da prática, em espe-

cial quando a vida do praticante não encontra-se devidamente assentada. 

2.  Manutenção. Os três primeiros anos, em que se estabelece a maturação e consolidação do 

tenepessista. 

3.  Evolução. A década inicial, em que a prática encontra-se permanente e evoluída, podendo 

ocorrer a condição de tenepessismo 24 horas, mediante disponibilidade e qualificação do tenepessista. 

 

Ofiex. Em tese, a partir da segunda década, pode ocorrer constituição de oficina extrafísica em 

função da expansão das práticas tenepessológicas, ampliando a estrutura de atendimento multidimen-

sional (FERRARO, 2014).  
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Megameta. A tenepes, devido à seriedade de requisitos e magnitude de sinergismos assisten-

ciais, pode ser considerada a primeira megameta do maxiplanejamento invexológico (ZASLAVSKY, 

2012, p. 66), necessitando estudo, qualificação e priorização pelas conscins inversoras, ainda na fase 

preparatória, configurando esteio para desenvolvimento da inversão parapsíquica. 

Casuística. Este autor realizou seu primeiro maxiplanejamento invexológico em 2010, por 

meio da metodologia dos Cinco Ciclos (VIEIRA, 2014), no curso Ciclograma Parapsíquico Pessoal. 

Planejou o início da tenepes em 2014, e devido à organização em etapas e à execução autodeterminada 

em direção à meta, levando de eito as demandas evolutivas, conseguiu antecipar a tenepes para 2013, 

aos 25 anos de idade, casuística relatada em trabalho anterior (BORGES, 2016, p. 23 a 25).  

Manutenção. Mesmo com mudanças profissionais, afetivas e geográficas, a prática se man-

tém ativa por 3 anos, devido ao trafor javalínico da persistência do autor apesar do perfil pessoal não 

ser parapsíquico, estando em vias de desenvolvimento. O principal aprendizado é que a tenepes gera 

qualificação interassistencial constante pois trata-se de um reflexo do cotidiano do tenepessista, colo-

cando-o cara a cara consigo.  

Intuições. Houveram também insights importantes quanto aos desafios proexológicos, ao mo-

do da pesquisa prioritária com o tema das inversões conscienciais e a antevisão da mudança para Foz 

do Iguaçu, ocorridos em diálogos transmentais amparados durante as sessões da tenepes. 

 

III. MAPEAMENTO DA SINALÉTICA PARAPSÍQUICA 

Definição. A sinalética parapsíquica invexológica é o 

conjunto de sinais energéticos, parapsíquicos e anímicos identificados, decodi-
ficados e aplicados desde a juventude pelo invexólogo, objetivando o desenvolvi-
mento do autoparapsiquismo, sem fins dogmáticos, salvacionistas ou místicos 
(BATTISTELLA, 2014). 

 

Sinalética. A sinalética representa um arco pararreflexo expresso no psicossoma e percebido 

no soma (VIEIRA, 2014), gerando espécie de ruído inteligente ou vibração pensante, personalíssima, 

proporcionando autoconfirmações indiscutíveis no cotidiano. Importa não deixar o sinal ambíguo, rea-

lizando seu mapeamento. 

Mapeamento. O mapeamento da sinalética é o “procedimento paratécnico de identificação, 

registro e decodificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal, a fim de criar código de auto-

parassegurança e comunicação a serviço da interassistência multidimensional” (TORNIERI, 2014). 
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Tipos. Exemplos de sinalética são: arrepios em partes específicas do soma; ativação de cha-

cras; banhos de energia na coluna vertebral; contrações na cabeça ou no antebraço; ruídos timpânicos. 

Há o sinal de base mentalsomática, advindo de uma ideia chave que proporciona fluxo de informações 

originais na pensenização, e o de tipo retrossomático, que pode repetir-se em várias vidas, caracte-

rizando megassinal parapsíquico.  

Elementos. Para mapeamento, é necessário identificar: sinal, contexto, data, horário, região do 

soma, companhias, local, autopensenidade, elementos confirmatórios, repetições, padrão, chacras rela-

cionados, conteúdo da informação, sincronicidades e classificação a partir de referencial homeostático 

ou patológico. Cabe avaliar se possui causa física para depois aventar hipótese de base extrafísica.  

Discernimento. A sinalética invexológica constitui indicador para tomada de decisões com 

autodiscernimento, facilitando a esquiva perante os pecadilhos da juventude (PIALARISSI, 2014). 

Para tal, é necessário estar “online para a multidimensionalidade”, o que pode ser dificultado pelas dis-

trações modernas, como o uso constante de fones de ouvido, smartphones e redes sociais. 

Efeito. O autor viveu sua adolescência imerso no meio musical por escolha própria, usando 

constantemente fones de ouvido e computadores nos momentos de tempo livre enquanto fuga de si 

mesmo, dificultando o contato direto com a multidimensionalidade e a interação com consciexes am-

paradoras. Tal condição resultou na tomada de decisão desviante de seguir carreira na arte, o que po-

deria ser evitado caso atentasse para a sinalética invexológica. Possivelmente ocasionaria aborto de 

proéxis caso não realizasse a reciclagem das posturas artísticas.   

Coadjuvante. O contato direto com amparo extrafísico é um dos coadjuvantes da invéxis 

(VIEIRA, 1994, p. 690). A conscin jovem, ainda inexperiente, adquire imensurável aporte ao aprender 

a usufruir deste contato através da sinalética, recurso providencial pelo restante da vida intrafísica, 

facultando inclusive a profilaxia frente aos assédios e contrafluxos. 

Sinaléticas. Em contextos interassistenciais, sejam formais ou informais, o autor percebe  

a atuação multidimensional por meio de sinaléticas, aumentando a confiança na coadjuvância dos am-

paradores, ao modo das seguintes 6 hipóteses de pesquisa pessoal apresentadas na Tabela 1. 

 

 

 

 

 

 



12      Gestações Conscienciais, Vol. 7, 2017. 

 BORGES, Pedro. Inversão Parapsíquica. 5-20. 

Tabela 1: Hipóteses de sinalética parapsíquica invexológica. 

Nº Sinalética Contexto 

1. Ativação coronochacra Reflexões sobre pontos importantes de recin. 

2. Banhos energéticos na espinha 
dorsal 

Ao fazer contato com alunos objetivando realizar uma venda 
interassistencial no voluntariado da IC. 

3. Calor na nuca Epicentrismo em reuniões de voluntariado ou na docência 
conscienciológica. 

4. Frio na coluna Exteriorizações durante a tenepes. 

5. Pontada na têmpora esquerda Amparador durante a tenepes. 

6. Pontada na têmpora direita Atendimento a assédios. 

 

Megaquisição. Assim, o mapeamento da sinalética compõe, após o domínio do estado vibra-

cional (EV), segunda megaquisição parapsíquica (VIEIRA, 2014), proporcionando autoconfiança 

para assistência multidimensional e facilitando, sobremaneira, na solução das dificuldades recíprocas 

de comunicação entre conscins e consciexes. 

Recin. Ainda hoje o autor reconhece não possuir tal megaquisição, sendo necessária uma re-

ciclagem relativa à maior valorização da multidimensionalidade no cotidiano resultando em melhor or-

ganização para realizar os registros técnicos da sinalética, visando seu mapeamento completo. 

 

IV. DOMÍNIO DA PROJETABILIDADE LÚCIDA 

Definição. Segundo Vieira (2009, p. 107), a projeção consciente humana é 

a experiência peculiar de percepção do meio (ou ambiente), seja espontânea ou in-
duzida, na qual o centro da consciência de alguém parece se situar em uma locação 
espacial separada do próprio corpo humano vivo (soma respirando); passagem da 
consciência do estado intrafísico para o estado projetado. 

  

Termos. Também chamada de experiência fora do corpo (EFC), viagem astral e desdobra-

mento, constitui o oposto de alucinação, sonho ou vida humana trancada.  

Premissa. Toda e qualquer pessoa pode projetar sua consciência com lucidez para fora do cor-

po físico. É comum encontrar jovens que, mesmo sem conhecer o fenômeno, vivenciam a sensação de 

estar fora do corpo espontaneamente, e a partir daí aprofundam-se na Conscienciologia. 
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Analogia. A projetabilidade exige constante autodeterminação e prática das técnicas adequa-

das, analogamente aos esportes. O projetor lúcido pode ser considerado atleta transcendente quando 

transforma a projeção consciente em hábito. 

Vontade. As técnicas projetivas eliminam rituais e muletas psicofísicas tais como músicas, 

orações, induções, pedras, ervas, perfumes, aparelhos, mantras, crenças e evocações para experimentar 

lucidez fora do corpo. Com maior experiência, é possível projetar-se utilizando apenas a vontade. 

Otimização. Dois recursos fundamentais são a leitura de relatos projetivos saturando a mente 

com o tema e a realização do estado vibracional objetivando soltura energossomática. Existem 37 téc-

nicas projetivas no tratado Projeciologia (VIEIRA, 2009) a serem aplicadas de acordo com o tempe-

ramento do inversor projetor. 

Diferença. Os estudos projetivos somados à vivência multidimensional direta pela projeção 

lúcida é aspecto que diferenciador entre inversor teórico ou meramente prático e a condição ideal do 

inversor teático (BATTISTTELA, 2014). Este autor somente conseguiu posicionar-se de fato perante  

à invéxis e às reciclagens propostas pela Conscienciologia quando vivenciou uma projeção lúcida se-

guida de confirmação:  tratava-se de encontro extrafísico com uma conscin que não via há três meses  

e com a qual precisava reconciliar-se.  

Confirmação. O autor enviou e-mail questionando sobre a parapercepção e obteve retorno po-

sitivo, no entanto ainda repleto de rancor por parte da outra conscin pela ocorrência projetiva e o res-

sentimento anterior. Após uma semana do ocorrido, deparou-se intrafisicamente com a mesma em si-

tuação imprevista, e ambos desfizeram os entraves da mágoa com intercompreensão, concretizando  

a recomposição pendente iniciada extrafisicamente na projeção.     

Projeção. A projeção lúcida é parafenômeno central na inversão parapsíquica, por tratar-se de 

ferramenta para autopesquisa e interassistência, impulsionando recins (BUENO, 2016, p. 23 a 25). Seu 

domínio técnico depende de maior assentamento da vida intrafísica para aplicação de rotinas projeti-

vas com continuísmo, condição que este autor se propõe atingir, por ora ainda vivenciando projeções 

de nível intuitivo e iniciante, com rememorações esporádicas de fragmentos ao acordar.  

 

V. META MAGNA: OFIEX 

Fluxo. O fluxo da inversão parapsíquica na fase preparatória direciona a conscin inversora 

para assunção do epicentrismo consciencial, robustecendo os pilares para conquista futura da ofiex, 

condição possível até mesmo na meia idade. Assim, o caminho lógico a ser trilhado envolve o tria-

tletismo conscienciológico e a desperticidade. 
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Triatleta. O triatleta conscienciológico é  

a conscin (homem ou mulher) vivendo teaticamente (Teaticologia), ao mesmo tem-
po (simulcognição), de modo exemplar (princípio do exemplarismo pessoal, PEP), 
cosmoético (código pessoal de Cosmoética, CPC), as 3 condições de inversora exis-
tencial (Invexologia), praticante da tenepes (Tenepessismo) e de epicon lúcida 
(VIEIRA, 2014). 

 

Desperto. O ser desperto é  

a consciência que já alcançou o estado de desassediado permanente total, ou seja, 
não mais padece com os assédios interconscienciais patológicos, sendo capaz de 
atuar como isca intra e extrafísica, assistencial, lúcida (OLIVEIRA, 2003, p. 226). 

 

Depuração. A vivência de epicon lúcido coloca o nível pessoal de desperticidade em acid test 

constante, ambicionando atingir a condição de totalidade, após, por exemplo, uma década sem viven-

ciar pertúrbios. A desperticidade constitui uma das principais metas dos inversores, resultante da auto-

gestão equilibrada, com inteligência evolutiva, das inversões conscienciais. 

Ofiex. As conscins inversoras possuem, em geral, maior predisposição à constituição de uma 

ofiex. Por meio da inversão parapsíquica vivenciada tecnicamente desde a juventude, tal meta se torna 

factível, dispondo da tríade tenepes-sinalética-projetabilidade a seu favor. Para Vieira (2014), Ofie-

xologia é  

a Ciência, especialidade da Conscienciologia, aplicada ao estudo da oficina extra-
física, ou ofiex, a instalação física-extrafísica atuante na heterassistencialidade diá-
ria, avançada, do tenepessista veterano, homem ou mulher, na condição de epicon 
intrafísico, representando tal oficina, mais evoluída, a equivalente extrafísica à base 
humana, doméstica, da conscin. 

 

Requisitos. Em entrevista específica, Waldo Vieira expõe que para se chegar à auto-ofiex  

é necessário aprender a pensar com lucidez de consciex estando em corpo intrafísico, vislumbrando  

a semiconsciexialidade. As condições parapsíquicas em nível avançado da tenepes, sinalética e pro-

jetabilidade são requisitos, assim como a vivência de retrocognições e a assunção da desperticidade 

(THOMAZ & PITAGUARI, 2016, p. 607 a 627).  

Antierrologia. O nível de detalhismo quanto aos autoeganos, pequenos erros e autocorrupções 

aumenta, exigindo minúcia ainda maior quanto aos próprios hábitos e reações nos liames da evolução. 

O bolsão interdimensional e a interação extrafísica da ofiex monopolizam integralmente a vida e os 

interesses da conscin em prol da interassistencialidade. Por estes motivos, a ofiex pode ser considerada 

um dos desafios mais difíceis a ser atingido pelos intermissivistas, entretanto, factível pela inversão 

parapsíquica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Objetivos. O artigo abordou o conceito de inversão parapsíquica, diferenciando-o da inversão 

energética, realizando uma listagem de parafenômenos para inventário pessoal, além do aprofunda-

mento nas conquistas prioritárias e subsídios para autexperimentação. 

Conclusão. Em síntese, a base técnica da inversão parapsíquica constituiria o trinômio tene-

pes-sinalética-projetabilidade ainda na fase preparatória, em função da constituição futura da oficina 

extrafísica, condição possível até mesmo na meia-idade. 

Pesquisas. Sugere-se novos estudos e apresentação de casuísticas sobre o tema da inversão 

parapsíquica. Uma abordagem oportuna seria o parafenômeno da clarividência, devido à sua aplica-

bilidade no cotidiano. 
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ANEXO A  

Parafenômenos. Eis a seguir listagem em ordem alfabética de 45 parafenômenos componen-

tes da inversão parapsíquica. Marque com  X aqueles que você vivenciou, indique com qual idade  

e marque com X aqueles que domina atualmente.  

N. Parafenômeno Vivenciou? Com que idade? Domina? 

01. Absorção energética    

02. Acesso a Centrais Extrafísicas    

03. Acoplamento áurico    

04. Assepsia energética de ambientes    

05. Blindagem energética de ambientes    

06. Assim    

07. Aura projetiva    

08. Autobilocação consciencial    

09. Autoscopia projetiva    

10. Balonamento    

11. Bilocação física    

12. Catalepsia projetiva    

13. Clariaudência    

14. Clarividência da dimener    

15. Clarividência facial    

16. Clarividência viajora    

17. Cosmoconsciência    

18. Desassim    

19. Descablagem energética    

20. Descoincidência vígil    

21. Encapsulamento energético    

22. Entrevista extrafísica com Serenão    
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23. Estado vibracional    

24. Exteriorização da motricidade    

25. Exteriorização da sensibilidade    

26. Exteriorização energética    

27. Heteroscopia projetiva    

28. Interação com consciexes    

29. Intuição extrafísica    

30. Iscagem lúcida    

31. Leitura energética    

32. Meia-materialização    

33. Pangrafia    

34. Poltergeist    

35. Precognição    

36. Projeção mentalsomática    

37. Projeção psicossomática    

38. Psicofonia    

39. Psicografia    

40. Retrocognição    

41. Semipossessão benigna    

42. Sinalética energoparapsíquica    

43. Telecinesia    

44. Telepatia    

45. Visão panorâmica projetiva    

 


